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“Estamos na sede da antiga e primeira
FAMED do Brasil, com grande parte ainda
em ruínas, para a cerimônia de posse da nos-
sa Diretoria na SBC, a qual eu terei a honra
e o privilégio de dirigir no próximo biênio.

Muitos dos senhores talvez se perguntem:
o que é a SBC?

A SBC, com seus 11 mil associados e
sede na cidade do Rio de Janeiro, fundada
há 62 anos, é a responsável pela manuten-
ção de alto padrão do nível científico entre
seus membros, através de um Programa de
Atualização Médica Permanente. Com isso
almejamos que seja dada uma assistência
médica satisfatória aos milhões de pacientes
em nosso país, portadores de doenças do
coração ou que tenham fatores de risco para
tal e que devem ser controlados.

A SBC se esforça para oferecer aos
cardiologistas do Brasil o mesmo nível de
informação científica disponível para os
cardiologistas de países desenvolvidos.

Como sabem, mais de um terço das mor-
tes e das hospitalizações no Brasil, de pes-
soas adultas, ocorre por doença cardíaca
como fator principal ou associado.

Nossos pacientes têm uma média de
idade inferior à dos
pacientes de países
desenvolvidos. Por
falta de prevenção e
tratamento adequa-
dos. Isso nos inflige
um custo social e fi-
nanceiro muito
elevado.

Nossa sociedade procura também se re-
lacionar com órgãos do governo, dando sub-
sídios para que coloquem à disposição da po-
pulação o máximo possível das informações
educativas na prevenção das doenças
cardiovasculares, da moderna tecnologia
diagnóstica e terapêutica, sempre dentro de
um contexto realizável de custo-benefício, e
sempre balizado pela ética.

Outra questão que pode lhes ocorrer, por
que a opção por essa antiga FAMED?

Foi aqui onde estudei Medicina, e de onde
tenho gratíssimas recordações. Quero a esta
velha faculdade prestar esta homenagem. A
mim me assusta a idéia de uma cidade, um
estado, um país sem memória.

Que valores devemos preservar e cultuar?
Não somente o aspecto físico da FAMED

me preocupa. Esta escola, a primeira do Bra-
sil, deve ser reconstruída, tombada pelo
Patrimônio Cultural e permanecer como sím-
bolo de gerações de professores e alunos que
por aqui passaram, praticando a ciência e a
arte da Medicina, honra para a comunidade
baiana.

Centenas de nomes poderiam neste mo-
mento ser citados. A mim me permito citar
alguns, como Audemaro Guimarães, Rubem
Tabacof, Zilton Andrade e José Peroba. Va-
mos persistir na luta, para que este patrimônio
seja recuperado e que continue a ser um
paradigma de qualidade para a educação na
Bahia.

Nossos associados nos perguntam: Que
planos temos para executar durante nossa

gestão na SBC?
A estrutura administrativa da SBC

constrói uma ponte entre a Dire-

toria passada, a Diretoria atual e a Diretoria
futura, que em muito facilita seus objetivos
de atualização médica permanente e de edu-
cação da população visando à promoção da
saúde.

Cada membro da Diretoria se sente gra-
tificado em dedicar boa parte de seu tempo
em bem administrar a SBC, juntamente com
seu competente corpo de funcionários.

Isso num sistema de rodízio permanente
de diretorias, mudando a cada dois anos, onde
muitos se sacrificam com viagens, reuniões,
deixando de lado o conforto da família e seus
interesses profissionais. Tudo em prol do obje-
tivo comum, que é o de garantir a aplicação
da melhor medicina em nossos pacientes.

A atuação da SBC é muito ampla, com a
realização de um congresso anual de grande
porte e dezenas de outros nos âmbitos esta-
dual e departamental, numa ação bem orques-
trada. A cada ano se amplia esse trabalho.

De igual importância é a nossa ação edu-
cacional para a população leiga, na qual con-
tamos com relações de parceria com o go-
verno, com a mídia e com a indústria de
medicamentos. Graças a essa atuação em
simbiose é que temos conseguido alcançar
nossos objetivos. Congratulamo-nos com o
governo, pelo recente entendimento de que
devemos atuar juntos.

Falta, no entanto, o incentivo fiscal para
que empresas com a preocupação com o so-
cial venham se juntar a nós para que possa-
mos desenvolver ações mais incisivas.

A SBC vem se transformando, ampliando
seus objetivos. Pela primeira vez na sua his-
tória a SBC realizou uma pesquisa epidemio-
lógica, com a descrição dos chamados Fato-
res de Risco de Doença Coronária em nossa
população urbana. Os resultados dessa pes-
quisa já estão prontos, e em breve serão pu-
blicados.

Contudo, seu mérito não pode ser desco-
nhecido, pela inovação, pela complexidade
do projeto, pelo trabalho exaustivo, pela vi-
são desta Diretoria, com Dr. Felipe Simão à
frente, que encerra seu mandato e que está
de parabéns.

Discurso de posse do Presidente da SBC
José Péricles Esteves
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E para nossa gestão? Existem projetos
especiais? Deveremos manter o rumo e o rit-
mo atual da SBC. Procurando sempre mo-
dernizar sua estrutura administrativa. Inicia-
remos com uma reavaliação das aspirações
dos nossos associados, pois a SBC existe em
função deles. Também vamos rever a nossa
gestão, para identificar pontualmente o que
necessita ser modernizado. Realizaremos uma
pesquisa sobre a saúde cardiovascular dos
nossos associados. Eu diria que antes de sa-
ber sobre a saúde dos nossos pacientes deve-
ríamos saber como estamos nós. Se estamos
aplicando em nós mesmos o que pregamos
para nossos pacientes.

Também pretendemos começar um novo
projeto da Diretoria de Promoção de Saúde
Cardiovascular, de avaliação da cardiologia
que praticamos, em grande escala, em nos-
sos pacientes. Intensificaremos nossas cam-
panhas educativas junto aos médicos e junto
à população, e reavaliaremos esses indica-
dores nos anos seguintes.

Diretoria

Com isso esperamos ajudar o Ministé-
rio da Saúde, fornecendo informações que
poderão balizar os seus investimentos na
área da Cardiologia, aplicando melhor os
recursos e beneficiando uma parcela maior
da população. Espero que possamos atin-
gir essas metas.

Por fim, a pergunta, por que estou aqui?
Pelo apoio e estímulo de entes queridos,

da minha família e de dezenas de amigos,
muitos deles aqui presentes.

Finalmente, com a participação efeti-
va dos membros da nossa Diretoria. Dis-
postos ao sacrifício da jornada exaustiva,
mas conscientes de que dentro de dois
anos teremos cumprido nossa missão e
novos associados virão para manter a SBC
no seu caminho.

Muito obrigado”.

José Péricles Esteves
Presidente SBC
e-mail: esteves@cardiol.br
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A vetusta obra arquitetônica que abrigou
a primeira Faculdade de Medicina do Brasil,
criada por D. João VI – parcialmente ainda
em ruínas mas já em processo de restaura-
ção –, foi o cenário para a posse solene da
nova Diretoria da Sociedade Brasileira de
Cardiologia, encabeçada por José Péricles
Esteves.

A solenidade teve como mestres de ceri-
mônia os cardiologistas Márcia Barbosa e
Fábio Vilas-Boas, que também integram a
nova Diretoria, e reuniu nos três níveis do
anfiteatro Alfredo Britto duas centenas de
cardiologistas, autoridades e representantes
das entidades médicas.

À mesa, o anfitrião, professor José
Tavares-Neto, Diretor da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal da Bahia, o
Presidente que deixava o cargo, Antonio Felipe
Simão, o Presidente que tomava posse, José
Péricles Esteves, e o Presidente futuro da
SBC, Antonio Carlos Chagas, além do Presi-
dente da Sociedade Sul-Americana de
Cardiologia, Gilson Feitosa, do Vice-Presiden-
te da Associação Médica Brasileira, José
Carlos Brito, e do Secretário Municipal da
Saúde, Luiz Eugênio Portela, que representa-
va o prefeito de Salvador.

Ao saudar os convidados, Tavares-Neto
relembrou a fundação da Faculdade em 1808,
quando, fugindo às tropas francesas que in-
vadiram Portugal, D. João VI aportou na
Bahia; falou do longo abandono do prédio e
do incrível esforço que está sendo feito para
restaurá-lo e para recuperar o valioso acer-
vo, que inclui, na Biblioteca, um livro de
Anatomia de 1543.

O orador ressaltou a importância da
Cardiologia brasileira e pediu aos presentes
que o apoiassem para que o velho prédio onde
hoje voltou a funcionar o gabinete da Direto-
ria seja inteiramente recuperado.

Falou a seguir o Secretário Municipal da
Saúde, que discorreu sobre a melhoria dos
índices de saúde da capital baiana, seguin-
do-se o Presidente que deixava o cargo. Em
seu discurso de despedida, Felipe Simão dis-
se que ao assumir tomara a decisão de fazer

Posse de José Péricles Esteves
foi na primeira Faculdade brasileira

o que é certo para a SBC, em vez de fazer o
que era fácil. Contou que se orgulhava da
coesão da sua Diretoria, do apoio que sem-
pre teve, inclusive no apagar das luzes de
sua gestão, quando, como último ato, adqui-
riu a nova sede da SBC.

O orador desejou à nova Diretoria a mes-
ma base de trabalho da gestão que se encer-
ra, que trabalhou o tempo inteiro num clima
de intensa amizade e terminou dizendo que
legava aos adversários sua compreensão,
aos cardiologistas sua lealdade, e aos fun-
cionários da SBC que tanto o ajudaram sua
gratidão e amizade.

Toda a diretoria
José Péricles Esteves apresentou a se-

guir toda sua Diretoria, pedindo que cada um
se levantasse para ser identificado. É a se-
guinte a constituição da equipe que vai gerir
os destinos da SBC no biênio 2006/2007:
Presidente, José Péricles Esteves; Vice-Pre-
sidente, Oscar Pereira Dutra; Presidente pas-
sado, Antonio Felipe Simão; Presidente futu-
ro, Antonio Carlos Chagas; Diretor Científi-
co, Dário Sobral; Diretor Administrativo,
Roberto Esporcatte; Diretor Financeiro, An-
tônio Luiz Brasileiro; Diretor de Comunica-
ção, Carlos Serrano; Diretor de Promoção

Falou a seguir o novo Presidente, José
Péricles Esteves (veja íntegra do discurso na
página 3), que salientou ter se formado na-
quela Casa, e que a escolhera para tomar
posse como uma homenagem a uma Facul-
dade que produziu alguns dos melhores mé-
dicos que o Brasil já teve.

Depois de apresentar seu plano de traba-
lho, que é ambicioso, o presidente agrade-
ceu o apoio que a SBC tem recebido da in-
dústria, a qual patrocinou a maior pesquisa
epidemiológica já realizada no Brasil, e às
empresas que patrocinavam a solenidade de
sua posse, Sanofi Aventis, Sankyo Pharma
Brasil, Bristol Myers Squibb Brasil, Labora-
tórios Servier do Brasil, Laboratórios Pfizer,
Novartis Biociências, Biolab Farmacêutica,
Hospital Português e Editora Manole, e fez
um agradecimento em separado ao Hospital
Português, no qual trabalha e que está inves-
tindo pesadamente no setor cardiológico.

de Saúde Cardiovascular, Álvaro Avezum; Di-
retor de Departamentos Especializados,
Márcia Barbosa; Diretor de Relações com
Estaduais e Regionais, Mário Rocha; Diretor
de Relações Governamentais, Augusto Dê
Marco Martins; Diretor de Qualidade Profis-
sional, Washington Araújo; Editor dos Arqui-
vos Brasileiros de Cardiologia, Fábio Vilas-
Boas; Coordenador de Normatizações e Di-
retrizes, Anis Rassi Júnior, Coordenador do
portal, João Rossi Neto.

O Conselho Fiscal tem como membros
titulares José Carlos Quinaglia e Silva, Salva-
dor Serra e Wálmore Siqueira, e como su-
plentes Ilmar Köhler, Marco Antônio Barros
e Paulo Roberto Toscano.

Terminados os discursos, foi assinado o
termo de posse e a solenidade encerrada pelo
ex-Presidente Antonio Felipe Simão, que con-
vidou os presentes para um jantar, ao som do
grupo musical “Canto de Rua”.
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No último dia 16 de dezembro de 2005
foi realizada a posse da nova Diretoria da SBC
para o biênio 2006/2007, presidida pelo
cardiologista baiano José Péricles Esteves.
Pelos discursos lá proferidos, pela reunião
conjunta da diretoria atual e futura, salien-
tando-se a presença de Antônio Carlos
Palandri Chagas (presidente eleito para o
biênio 2008/2009), percebe-se que a SBC
caminha a passos cada vez mais largos para

Posse da nova Diretoria
projetos de longo e médio prazos, os quais,
sem dúvida, deverão ser mais eficientes, mais
úteis à cardiologia, aos cardiologistas e à
própria SBC.

Como exemplo, citamos a aquisição da
nova sede, uma necessidade muito grande
da Sociedade para abrigar a sua administra-
ção e para ficar de acordo com o tamanho e
grandeza atual da entidade. Sem dúvida, foi
um feito que demandou longo prazo de
concretização e de evidente utilidade.

Nesse momento temos uma administra-
ção muito eficiente, nossas finanças estão
muito bem, a ciência e a educação médica
estão caminhando de forma animadora, as
parcerias se estabelecem em ótimo nível, a
participação nas lutas de classe são cada vez
maiores e evoluíram muito, o nosso congres-
so alcança com o evento de Porto Alegre o
nível dos congressos internacionais. Hoje,
sem medo de errar, posso afirmar: somos
muito mais unidos, trabalhamos em conjun-

to, visando ao coletivo e às melhorias ao
cardiologista e da cardiologia. Acima de qual-
quer interesse pessoal o objetivo é o do gru-
po, é o da Sociedade.

Por isso, e por saber que ainda temos um
longo caminho pela frente, é que essa Dire-
toria deseja a José Péricles Esteves e a todos
os seus diretores, com a benção de DEUS e
ajuda dos homens, sucesso e muita sorte.
Capacidade e vontade de trabalho existem
de sobra.

Com certeza, a nova Diretoria saberá
cumprir o seu papel com responsabilidade e
competência.

Obrigado a todos pela oportunidade, com-
preensão e colaboração que nos deram na
direção da SBC ao longo desses dois anos.

Um forte abraço a todos.
Em nome da diretoria da SBC.

Antonio Felipe Simão
Presidente SBC biênio 2004/2005
e-mail: afsimao@cardiol.br
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A Sociedade Brasileira de Cardiologia fe-
chou o negócio de aquisição da nova sede,
um único andar com 900 metros quadrados,
na Avenida Marechal Câmara, 160, 3º an-
dar, no centro do Rio de Janeiro, a apenas
três minutos, a pé, do aeroporto Santos
Dumont.

A notícia foi divulgada em dezembro
pelo presidente da SBC, Antonio Felipe
Simão, para quem a nova sede foi o pre-
sente de Natal para os associados e a últi-
ma grande realização da Diretoria, justa-
mente no fim de sua gestão. Ele explica
que foi muito cuidadosa e também traba-
lhosa a escolha da nova sede, optando-se
por um imóvel que tem grandes vantagens
sobre as acanhadas instalações atuais, na
Rua Ipu, que se tornaram inadequadas à
medida que a SBC crescia, aumentava o
número de sócios e se tornava uma das mais
importantes sociedades médicas brasileiras,
inclusive parceira do governo federal, com

Presidente da SBC anuncia compra da nova sede
o qual tem desenvolvido
programas conjuntos.

Enquanto na Rua Ipu
as várias seções da So-
ciedade estão espalhadas
em dois edifícios, ocu-
pando vários andares,
com 30 paredes de alve-
naria, a nova sede da SBC
conta com um único e
amplo salão. Ele será
adaptado, recebendo di-
visórias leves e moder-
nas, de maneira a permi-
tir o funcionamento de
todo setor administrativo
de uma maneira integra-
da, com proximidades dos diversos seto-
res e uma infra-estrutura informática bas-
tante completa.

A nova sede conta com 10 vagas na ga-
ragem do prédio, é bem servida por transpor-

tes públicos, metrô, ônibus e barcas, e a pre-
visão é de que as reformas necessárias se-
jam todas realizadas ao longo do primeiro
trimestre de 2006, o que permitirá a mu-
dança já no início do segundo trimestre.

Antônio Carlos P. Chagas, José Péricles Esteves e diretores que participaram com Antônio Felipe Simão da compra da nova sede
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O 61º Congresso da Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia, que acontecerá em
outubro de 2006, no Recife, será tão gran-
de que exigirá a montagem de alguns au-
ditórios modulares para abrigar todas as
sessões previstas. O motivo, segundo o
Diretor científico do evento, Dário Sobral,
é a crescente importância do maior even-
to anual da Cardiologia brasileira, que a
cada ano reúne mais participantes.

“Para o Congresso do Recife esperamos
mais de cinco mil profissionais”, adianta
Sobral, e a infra-estrutura será a melhor pos-
sível, uma vez que o Centro de Convenções
de Pernambuco já abrigou o mesmo congres-
so em 1999, a equipe local tem experiência
em atender às necessidades dos cardiologistas

Cardiologistas do Recife já se
preparam para o 61º Congresso

e o parque hoteleiro
agora está melhor ain-
da, pois dois novos
hotéis cinco estrelas
foram inaugurados re-
centemente na cidade.

Os organizadores
do Congresso espe-
ram não só a presen-
ça maciça dos cardio-
logistas brasileiros, como também grande
número de europeus, principalmente de
portugueses, já que o primeiro Simpósio
Luso-Brasileiro de Cardiologia foi no Reci-
fe, que é mais próximo da Europa do que o
Centro-Sul, resultando assim em tarifa
aérea bem mais barata. “Além disso, o

apelo das praias pernambucanas é muito
grande na Europa”, diz o médico. E para
abrilhantar mais ainda a parte não-médi-
ca do congresso, os organizadores estão
tentando promover um carnaval fora de
época numa apresentação especial apenas
para os participantes do evento.
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Os Arquivos Brasileiros de Cardiologia
(ABC) prestaram homenagem aos 10 espe-
cialistas selecionados pela autoria dos me-
lhores artigos originais publicados entre ja-
neiro e novembro de 2005. O “Prêmio ABC
de Publicação Científica” foi entregue em
solenidade realizada em dezembro no Hotel
Hilton, em São Paulo, e teve o objetivo de
incentivar o desenvolvimento de trabalhos téc-
nico-científicos. Cada premiado recebeu uma
placa e R$ 4 mil.

A Comissão Julgadora analisou sete itens:
originalidade, relevância, delineamento do
trabalho, metodologia, análise estatística,
resultado e conclusão. Não houve inscrição
prévia para concorrer, bastava que o artigo
tivesse sido publicado na Revista ABC.

O editor dos Arquivos – gestão 2004/
2005, Evandro Tinoco Mesquita, revelou que
a premiação foi uma forma de restabelecer a
ligação entre a Revista ABC e aqueles que
fazem os Arquivos – os autores de artigos.
“Esse é um mecanismo para estimular talen-
tos e colocar a Cardiologia brasileira num
patamar ainda mais elevado.”

A Revista ABC premia 10 artigos originais

O presidente da SBC, José Péricles Esteves,
disse que a Revista ABC é a maior memória
da entidade e o evento foi uma oportunidade
para prestigiar colegas, que representam suas
equipes e instituições. “Ao se dedicar à pes-
quisa científica, esses autores foram verdadei-
ros heróis e espero que o Prêmio ABC seja o
início de uma grande era no reconhecimento
de importantes trabalhos”, concluiu.

A Sociedade Brasileira de Cardiologia
e a Sanofi Aventis foram as promotoras
do evento. O presidente da Sanofi Aventis,
Eraldo Marchezini, afirmou que a empre-

sa não poderia deixar de homenagear pes-
quisadores que tiveram trabalhos em tão
conceituada publicação. “A nossa compa-
nhia tem o maior interesse de prover pes-
quisas científicas éticas, que sejam feitas
por brasileiros”, garantiu.

O Diretor de Comunicação da gestão pas-
sada, Carlos Eduardo Suaide Silva, elogiou o
trabalho dos cardiologistas Evandro Tinoco
Mesquita e Carlos Vicente Serrano e contou
que a Revista ABC sobrevive de talentos e
patrocínios e que no evento estavam todos
reunidos. O atual Diretor de Comunicação da
SBC, Carlos Vicente Serrano, revelou que a
nova gestão já estuda a profissionalização dos
Arquivos Brasileiros de Cardiologia com a
contratação de um editor, que teria um man-
dato pré-determinado.

Os escolhidos pela Comissão Julgadora
do “Prêmio ABC de Publicação Científica”
foram os seguintes, em suas respectivas ca-
tegorias: Marília Harumi Higuchi dos San-
tos, na área de Aterotrombose e Ateros-
clerose; Pedro Silvio Farsky em Imagem
Cardiovascular; José Mill em Terapêutica
Vascular; Anellys Moreira em Cardiologia
Intervencionista e Cirurgia Cardíaca; Gláucia
Maria Oliveira em Epidemiologia Cardio-
vascular; Maria Suely Bezerra Diógenes em
Cardiopediatria; Denizar Vianna Araújo em
Insuficiência Cardíaca; Silvana Angelina D’Orio
Nishioka em Arritmia Cardíaca; Édson
Castardeli em Biologia Molecular, Celular e
Cardiologia Experimental; e Adelina Maria
Melo Feijão em Hipertensão Arterial. O Por-
tal da SBC disponibiliza a íntegra dos artigos
vencedores no endereço: http://socios.cardiol.
br/noticias/ganhadores.asp



SBC Funcor

O futuro imediato da SBC, os proje-

tos que serão desenvolvidos e os cami-

nhos a serem trilhados pela entidade fo-

ram discutidos durante a Terceira Reu-

nião Estratégica Anual da SBC, realiza-

da no Blue Tree de Angra dos Reis, dos

dias 24 a 27 de novembro.

Do encontro participaram toda a Di-

retoria em final de mandato, os novos

diretores, presentes igualmente os presi-

dentes de Departamentos, das Estaduais,

das Regionais e vários convidados, num

total de quase 70 pessoas.

Na abertura dos trabalhos o presiden-

te que deixava o cargo, Felipe Simão, fez

um balanço de sua gestão, relacionando

as principais realizações, e entre elas ci-

tou a melhoria do Jornal SBC, que se

tornou mais vivo, dinâmico e que, nos

últimos meses, exatamente por isso, tem

conseguido captar mais publicidade. O

presidente que viria a assumir dias de-

pois, Péricles Esteves, explica que as

reuniões estratégicas são extremamen-

te importantes, porque é nelas que são

debatidos os grandes temas da entida-

de e formuladas as sugestões que após

estudos de viabilidade serão imple-

mentadas pela entidade a cada ano,

definindo-se as prioridades e evitando

uma solução de continuidade quando

muda o comando da SBC.

Justamente para debater os temas e

estabelecer as prioridades os presentes ao

encontro foram divididos em cinco gru-

pos que analisaram outros tantos assun-

tos. Um dos grupos discutiu o “Portal da

SBC”, outro cuidou da “Otimização Ad-

ministrativa”, que pode vir a incluir, por

exemplo, um editor profissional que se

encarregue da produção dos Arquivos Bra-

sileiros de Cardiologia. Outro grupo dis-

cutiu o tema “Título de Especialista”, ou-

tro ainda, “Diretrizes de Congressos”, as-

sunto amplo, já que envolve a formatação

e a forma de financiamento desses en-

contros, em que cidades vão se realizar

no futuro e também o tipo de programa-

ção científica.

Na reunião estratégica,
SBC preparou seu futuro

O último grupo discu-

tiu as “Relações de Parce-

rias”, analisando o posi-

cionamento que a SBC tem

adotado e qual deve ado-

tar no futuro nas relações

governamentais, em sua re-

lação com a imprensa, e

também a ética no relacio-

namento com a indústria farmacêutica.

A reunião teve a coordenação geral

do Diretor Científico da nova Diretoria,

Dário Sobral, que será responsável pela

elaboração do relatório final com todo

o elenco de sugestões a serem adotadas

ao longo do ano de 2006, o qual está

sendo ultimado e deve ser divulgado

brevemente.
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O número de mortes por doenças
cardiovasculares no Brasil é de 820 por dia,
300 mil por ano; os homens continuam ten-
do mais infarto do que as mulheres, que são
vítimas principalmente de AVC; e não é ver-
dade que esteja havendo mais morte súbita
de atleta do que no passado, o que acontece
é que após a morte do jogador Serginho a
imprensa passou a divulgar esses eventos com
mais destaque.

Essas respostas oficiais da SBC foram
listadas pelo Diretor de Comunicação da en-
tidade, Carlos Vicente Serrano Jr., preocu-
pado com a divergência de informações nas
entrevistas que os cardiologistas dão à im-
prensa. “Quando um cardiologista fala em seu
próprio nome, pode dizer o que quiser e não
teria sentido censurá-lo”, diz Serrano, mas
com a maior divulgação da SBC, passou a
ser muito freqüente o pedido de jornalistas à
Assessoria de Imprensa para entrevistarem
alguém que fale em nome da entidade.

Serrano lembra que nesses casos o
cardiologista indicado fala em nome da SBC
e, como as perguntas se repetem em muitas
entrevistas, ele listou, juntamente com Nabil
Ghorayeb, as respostas oficiais:

Pergunta – Qual a mortalidade por do-
enças cardíacas no Brasil?

Resposta – As estatísticas não são tão
precisas como gostaríamos, mas estima-se
que as doenças cardiovasculares causem 300
mil mortes anuais, total que tem se mantido
estável.

Pergunta – As mulheres estão morrendo
mais de infarto?

Resposta – Embora as mulheres estejam
enfartando mais, a mortalidade por infarto
ainda é maior entre os homens, enquanto as
mulheres estão mais sujeitas a AVC, decor-
rente de hipertensão não-tratada. A partir de
60 anos, todavia, as mulheres passam a
infartar tanto quanto os homens, possivelmen-
te em razão da menopausa.

Pergunta – Tem aumentado o número
de morte súbita no esporte?

Resposta – Não. E a SBC lembra que o
que mata não é o esporte, é a doença
preexistente e não-diagnosticada no atleta,
por isso a recomendação de que seja obriga-
tório o exame médico antes do início de um
programa de atividades físicas. Quanto ao
número de mortes súbitas, o que sucede é
que, após a morte do jogador Serginho, a
imprensa passou a dar mais destaque a esse
tipo de morte que sempre ocorreu, mas era
pouco noticiada, tanto que no passado houve
mortes nas São Silvestre e na Maratona de
São Paulo que não foram notícia.

Pergunta – O que provoca colesterol alto?
Resposta – O aumento do colesterol não

é “provocado”. A maior parte do colesterol é
produzido pelo organismo, e a parcela absor-
vida na alimentação provém de excesso de
gordura animal. A SBC lembra, porém, que
a carne vermelha não deve ser eliminada da
alimentação, o importante é retirar a gordu-

Respostas da SBC para a
imprensa têm que ser padronizadas

ra visível e da mesma forma o ovo deve ser
usado com parcimônia, mas não eliminado,
pois é fonte importante de proteínas e vita-
minas e fonte barata, essencial principalmente
para as crianças.

Pergunta – Fazer esporte baixa o índice
de colesterol?

Resposta – Não de forma significati-
va. O esporte baixa os triglicérides, e o
esporte aliado a uma alimentação sadia e,
em determinados casos à medicação, é
que faz reduzir o nível do colesterol.

Pergunta – É verdade que determinado
tratamento ou produto elimina o risco de
infarto?

Resposta – Não. É preciso muito cuida-
do ao analisar notícias sobre pesquisas re-
cém-divulgadas. É comum que um médico
faça uma pesquisa para subsidiar uma dis-
sertação de mestrado, como no caso do suco
de berinjela, e isso vire notícia sensacionalis-
ta. Para a SBC, o que importa são as macro-
pesquisas geralmente desenvolvidas em hos-
pitais, sob orientação de professores e
orientadores. Por isso mesmo, a entidade pro-
moveu uma pesquisa sobre fatores de risco
em 74 cidades brasileiras, usando amostras
estatisticamente calculadas, informações de
exames laboratoriais e de entrevistas pesso-
ais, e precisou de dois anos e do envolvimento
de centenas de profissionais para ter um qua-
dro dos riscos efetivos de infarto pela popula-
ção brasileira.
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O lançamento das Diretrizes contra a
Aterosclerose na Infância e na Adolescência
durante o Congresso do Departamento, em
São Luís no Maranhão, rendeu, além de en-
trevistas em emissoras de rádio e TV locais,
duas reportagens em revistas de circulação
nacional. A IstoÉ anunciou que “médicos bra-
sileiros e americanos lançam recomendações
para prevenir doenças cardíacas desde a in-
fância”. Na Veja, o diretor do Departamento
de Aterosclerose, Bruno Caramelli, explicou
que os médicos brasileiros agora passam a
contar com uma ferramenta precisa para pre-
servar a saúde cardiovascular futura dos me-
ninos e meninas.

A revista Viva Saúde da editora Símbolo
elaborou um especial de 50 páginas sobre o
coração e ouviu vários especialistas da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia. A revista
ainda publicou o Teste de Risco Coronariano
do site da SBC (www.cardiol.br). A mesma
Viva Saúde na edição de dezembro veio
com uma matéria de IMC e mostrou os
dados do Projeto “Corações do Brasil”:
apenas 30% das mulheres e 55% dos ho-
mens estavam dentro dos parâmetros de
circunferência abdominal.

A divulgação dos dados do IMC – Índice
de Massa Corpórea – do Projeto “Corações
do Brasil” projetou o nome da SBC em vários
veículos em todo o país. Reportagens foram
publicadas na Folha e Diário de São Paulo,
Jornal do Brasil (RJ), Jornal de Brasília, Hoje
em Dia (MG) e Zero Hora (RS). E nas emis-
soras de rádio: Jovem Pan, Globo, Record,
Eldorado e CBN e de televisão: Cultura, Glo-
bo, Record, Rede TV e Bandeirantes. O dire-
tor-executivo da SBC/Funcor, Álvaro Avezum,
falou para o SBT Brasil.

IMC é tema de inúmeras
reportagens

Nabil Ghorayeb do Grupo de Estudos
de Cardiologia no Esporte da SBC concede
entrevista ao Canal Livre da Band e cita os
dados do Atlas Corações do Brasil.

O coordenador do Selo de Aprovação
da SBC – biênio 2004/2005, Marcus V.
Bolívar Malachias, foi entrevistado no pro-
grama Sem Censura da TVE e falou du-
rante 22 minutos sobre os produtos certi-
ficados pela SBC. A apresentadora Leda
Nagle mostra o folder da SBC.

O primeiro aniversário da morte do jo-
gador Serginho, do São Caetano, levan-
tou novamente o tema do uso de
desfibriladores e da necessidade dos cur-
sos de BLS. No SBT Brasil, apresentado
por Ana Paula Padrão, foram mostrados
os bonecos da SBC para treinamento.

Diretrizes da SBC nas revistas
Veja e IstoÉ
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Coração em duas edições
da revista Viva Saúde



O Projeto Corações do Brasil, desenvolvi-
do pela SBC/Funcor sob a coordenação de
Raimundo Nascimento Marques, chega à sua
fase final. Após a coleta de dados e o

Projeto Corações do Brasil
processamento dos resultados inclusive já
divulgados parcialmente, iniciaremos agora
a fase de redação dos trabalhos científicos
pelos comitês especializados relacionados aos
diversos fatores de risco estudados pelo Pro-
jeto. Em sua nova fase, a coordenação geral
do Projeto passará para a Diretoria Científica
da SBC, que terá como principal função
acompanhar os trabalhos que levarão a pu-
blicação dos resultados em importantes re-
vistas médicas, contando com a colaboração
de uma comissão constituída por renomados
epidemiologistas, tendo à frente Bruce
Duncan.

O primeiro dos artigos, que trata do Pro-
jeto como um todo e descreve toda a
metodologia empregada nas pesquisas, aca-
ba de ser enviado para apreciação dos Arqui-
vos Brasileiros de Cardiologia, devendo pro-
vavelmente ser publicado no início de 2006.
A continuação do Projeto com a utilização
de exames laboratoriais que ainda estão para
serem processados está sendo avaliada pela
nova Diretoria que brevemente anunciará a
sua posição sobre esses futuros estudos.

Dário Sobral
Diretor Científico SBC
e-mail: dsobral@cardiol.br




